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Senhor Presidente:                                                     Indicação nº 210/2021
INDICO ao Excelentíssimo Senhor Prefeito de Pariquera-Açu, WAGNER BENTO DA COSTA, que por meio do Departamento responsável elabore um Projeto de Lei denominando a Rua Sete de Setembro, localizada no centro da cidade, com o nome do Senhor Antônio Cláudio Kozikoski, passando a ter a seguinte denominação “Rua Antônio Cláudio Kozikoski” devido aos trabalhos prestados neste município, conforme Biografia em anexo.

JUSTIFICATIVA:
Antônio Cláudio Kozikoski, mais conhecido como “Kochi” (os imigrantes não pronunciavam o “z”) nasceu em 13/10/1946 e se criou em Pariquera-Açu. Filho de Maria Holovat e Marcelo Kozikoski.

Homem de retidão ímpar em sua conduta tanto para com seus amigos e familiares tanto no desempenho de suas funções laborais onde destaco seus relevantes serviços na Polícia Civil, exercendo a profissão de Escrivão de Polícia, por quase três décadas, Antônio Cláudio Kozikoski fora um dos baluartes da Folia de Momo em Pariquera-Açu, fundador do tradicional Bloco Carnavalesco “De bobo que não fostes”, que circulou por mais de duas décadas ininterruptas nas sextas-feiras de Carnaval, pelo o apresentado acima e pela sua rica biografia que segue em anexo a essa indicação, não nos resta dúvida do quão Antônio Cláudio Kozikoski é merecedor desta justa homenagem.

Plenário Vereador Ivo Zanella, 13 de abril de 2021.

DELMAR DJALMA SIMÕES JUNIOR
Vereador

BIOGRAFIA

Antônio Cláudio Kozikoski, mais conhecido como “Kochi” (os imigrantes não pronunciavam o “z”) nasceu em 13/10/1946 e se criou em Pariquera-Açu. Filho de Maria Holovat e Marcelo Kozikoski, fez o primário e o ginásio nas escolas públicas da cidade. Formou-se em técnico de contabilidade e chegou a trabalhar na área por alguns períodos. Fundou a primeira autoescola de Pariquera-Açu, chamada de “Arapuca”, com endereço ao lado da banca do finado Jolindo. Posteriormente vendeu aquele negócio e passou a criar porcos num sítio no Bairro Conchal. Em paralelo, ingressou na Polícia Civil, exercendo a profissão de Escrivão de Polícia por quase três décadas. Torcedor do São Paulo FC, amava Carnaval e falava com saudades dos bailes do “Caiçara”. Com amigos e compadres, fundou o bloco “De bobo que não fostes”, que circulou por mais de duas décadas ininterruptas nas sextas-feiras de Carnaval. Foi casado com Marlene Lisboa Kozikoski com quem teve três filhos. Morou na Rua Sete de Setembro por quase toda a vida, com exceção do período em que construiu sua residência (numeração 225 da Rua), ocasião em que morou com a família na Vila Roseli. Por muitos anos ajudou a organizar a festa do padroeiro da Cidade, colhendo prendas e vendendo rifas. Com os mesmos amigos de vida, ajudou a distribuir presentes nas vésperas de Natal por alguns anos seguidos. Quisera o destino que ele viesse a falecer no mesmo dia em que nasceu, 13/10, no ano de 2014, deixando muitos amigos e saudades.
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